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ATA 002/2009 DA ESCOLA DE QUIMICA E ALIMENTOS
Aos treze dias do mês de março de dois mil e nove às quatorze horas, na sala de Projetos – Campus Carreiros, reuniu-se Ordinariamente o Conselho da Escola de Química e Alimentos, sob a presidência do Prof. Dr. Marcos Antonio S. de Amarante – Diretor da Escola, com as seguintes presenças: Arlindo V. Gonçalves, Ednei Gilberto Primel, Eliana B. Furlong, Fabrício Santana,  Henrique C. Bernardelli, Jaques Rizzi, Luis Antonio A. Pinto, Marcio Milani (convidado), Marta M. Augusto (convidada), Moacir Langoni (substituição Titular), Myriam S. Mellado, Renato Dutra P. Filho, Rudney M. Ribeiro, Sergio Przybylski (convidado),Vanessa S. Carratu. Tiveram sua ausência Justificada: Jorge Alberto V. Costa, Marcelo G. D’oca, Rosilene Clementin. Antes de começar a reunião, o Prof. Marcos solicitou a inclusão dos seguintes pontos de pauta: Homologação do Resultado Final para Prof. Substituto – Edital 003/2009 e da Indicação do Coordenador do Curso de Engenharia Química, solicitando a padronização de procedimentos no âmbito da Escola de Química e Alimentos. 1°ASSUNTO: Aprovação da ATA 001/2009. Como esta foi enviada por meio eletrônico a todos os membros e como não houve nenhuma manifestação, passou-se para a votação. A Ata 001/2009 do Conselho da Escola de Química e Alimentos foi aprovada por unanimidade. 2°ASSUNTO: Homologação do parecer da Câmara de Ensino de Graduação ref. ao processo 23116.006200/2008-30 Interessado: Rodrigo Paim. O prof. Sergio Przybylski, coordenador da Câmara de Ensino de Graduação, leu aos presentes a solicitação do aluno, quanto a anulação da prova de exames da disciplina de 02114-Águas Industriais e de Consumo e Tratamento de Efluentes. O coordenador apresentou o relatório da Câmara sobre a solicitação (anexo ao processo) e declarou que a mesma indeferiu a solicitação de anulação do exame da disciplina 02114-Águas Industriais e de Consumo e Tratamento de Efluentes, pois não constatou nenhuma irregularidade ou ilegalidade na realização do exame, que justifique a anulação da prova. Em votação, o Conselho da Escola de Química e Alimentos aprovou por unanimidade o parecer da Câmara de Pesquisa e Pós-Graduação. 3° ASSUNTO: Homologação do parecer da Câmara de Ensino de Graduação ref. ao processo 23116.006098/2008-72  Interessado: Daniela Almeida Nogueira. O prof. Sergio Przybylski, coordenador da Câmara de Ensino de Graduação, esclareceu a solicitação contida no processo: A interessada Daniela Almeida Nogueira, matrícula: 34809 do curso de Engenharia de Alimentos solicita o direito de cursar as disciplinas curriculares do 5ºano, juntamente coma disciplina Termodinâmica Aplicada referente ao 3º ano do curso de Eng. De Alimentos. A aluna teve sua solicitação indeferida pela coordenadora do curso de Eng. De Alimentos baseada na resolução 037/2004, artigo 10 item b e parágrafo 1º. Após a análise da solicitação da requerente e do parecer da coordenadora do curso de Eng. De Alimentos, esta câmara verificou que, embora a aluna não tenha o direito de cursar as disciplinas do 5º ano juntamente com a disciplina de Termodinâmica Aplicada do 3º ano, de acordo com os artigos 10 e 11 da deliberação 037/2004 do COEPE de 29/11/2004, seus direitos podem estar amparados pelo artigo 13, alterado conforme deliberação 024/2006 de 13/10/2006. Sendo assim, essa Câmara é parecer favorável à solicitação da aluna, desde que, seja solucionado o problema de conflito de horários das disciplinas: 08195 – Direito e Legislação T: U e 02106 – Termodinâmica T: B. O Conselho da unidade não homologa o parecer da Câmara, pois segundo a Resolução 011/2006 do CONSUN, a seguir: “Estabelecer que “estudante com expectativa de ser formando”, é aquele regularmente matriculado em um curso, que tenha plenas condições de integralizar todos os requisitos para concluí-lo no máximo em um período letivo (um semestre ou um ano conforme o regime acadêmico ao qual esteja vinculado), respeitado o projeto pedagógico do curso e demais determinações da Universidade”. Como a Deliberação 037/2004 em seu art. 10, estabelece que: “ Nos cursos sob o Regime Acadêmico Seriado Anual, se reprovado em até 25% da carga horária de uma série, incluindo somente disciplinas obrigatórias, ou em apenas uma disciplina, o graduando terá as seguintes opções: a.     cursar apenas a(s) dependência(s); b. avançar para a série seguinte, cursando-a simultaneamente com a(s) dependência(s). § 1º- O graduando somente cursará dependência da série imediatamente anterior, exceto nos casos de adaptação curricular para estudantes que realizem a primeira matrícula. § 2º - Entenda-se por dependência a disciplina obrigatória em que o graduando haja sido reprovado, por freqüência ou insuficiência de rendimento”. O Conselho da Escola de Química e Alimentos, entendendo que deve continuar julgando de acordo com as normas da Universidade, indefere por unanimidade o parecer da Câmara de Ensino de Graduação. 4°ASSUNTO: Homologação do parecer da Câmara de Ensino de Graduação ref. ao processo 23116.006118/2008-13 Interessado: Carlos Augusto da Silva. O prof. Sergio Przybylski, coordenador da Câmara de Ensino de Graduação, esclareceu a solicitação contida no processo: O interessado Carlos Augusto Barbosa da Silva, matrícula: 24348 do curso de Engenharia de Alimentos solicitou o direito de cursar as disciplinas curriculares do 5ºano, juntamente com a disciplina Termodinâmica Aplicada referente ao 3º ano do curso de Eng. De Alimentos. O aluno teve sua solicitação indeferida pela coordenadora do curso de Engenharia de Alimentos baseada na resolução 037/2004, artigo 10 item b e parágrafo 1º. Após a análise do processo, a câmara solicita à coordenadora do curso de Engenharia de Alimentos informações sobre o processo de jubilamento do solicitante para uma tomada de posição do processo Nº 23116.006118/2008-13, baseado em carta do solicitante, de 13/02/2009, anexada ao processo (folhas 10 e 11 do referido processo). A profa. Myrian, coordenadora do Curso de Engenharia de Alimentos esclareceu que houve o processo de jubilamento, já realizado, e que este é de pleno conhecimento do aluno. Em votação, o Conselho da Escola de Química e Alimentos indefere a solicitação, uma vez que este não é mais aluno do curso de Engenharia de Alimentos. 5°ASSUNTO: Homologação do parecer da Câmara de Pesquisa e Pós-Graduação ref. a proposta/projeto para criação de Curso de Doutorado em Química na modalidade Associação Ampla entre IES (FURG e UFPel). O Prof. Ednei coordenador do curso, deu um breve esclarecimento sobre a proposta/projeto. Salientou a importância do Doutorado em Química na região Sul e esclareceu que o  programa contará com quatorze professores, destes cinco professores da FURG e nove da UFPel. A seguir, o prof. Marcio – coordenador da Câmara de Pesquisa e Pós-Graduação, leu o parecer da referida câmara, que posicionou-se favoravelmente a sua aprovação. O coordenador sugeriu ainda que assuntos envolvendo a participação de professores, fossem  encaminhados também para outras Câmaras, para avaliação das cargas horárias dos professores envolvidos. O prof. Bernardelli, sugeriu o encaminhamento para os núcleos avaliarem as cargas horárias dos professores. Em votação, o Conselho da Escola de Química e Alimentos aprovou por unanimidade o parecer da Câmara de Pesquisa e Pós-Graduação. 6°ASSUNTO: Homologação do parecer da Câmara de Pesquisa e Pós Graduação ref. ao projeto: “Desenvolvimento de um método multirresíduo para determinação de fármacos e pesticidas em amostras ambientais empregando extração em fase sólida e quantificação por LC-MS/MS” Proponente/Coordenador: Prof. Dr. Fábio Ferreira Gonçalves. O prof. Marcio – coordenador da Câmara de Pesquisa e Pós-Graduação, esclareceu que o projeto está de acordo com o exigido e a Câmara posicionou-se favorável à sua aprovação. Em votação, o parecer da Câmara de Pesquisa e Pós-Graduação foi aprovado por unanimidade. 7°ASSUNTO: Oferecimento de Disciplinas para o ano de 2009 para o Programa de Pós-Graduação em Química Tecnológica e Ambiental. As disciplinas solicitadas são: Química Analítica Avançada – Ednei Gilberto Primel e Márcio Raimundo Milani; Química Orgânica Avançada – Rosilene Maria Clementin e Marcelo Gonçalves Montes D’Oca; Scaling Up (Escalamento) de Processos Químicos – Joaquín Ariel Morón Villarreyes; Síntese Orgânica – Marcelo Gonçalves Montes D’Oca e Rosilene Maria Clementin; Métodos Instrumentais de Separação e Análise – Márcio Raimundo Milani, Eliana Badiale Furlong e Ednei Gilberto Primel;Oleoquímica – Joaquín Ariel Morón Villarreyes; Operações Unitárias – Luiz Antonio de Almeida Pinto; Química Ambiental - Ednei Gilberto Primel, Márcio Raimundo Milani e Gilberto Fillmann; Química Inorgânica – Vanessa Santana Carratu; Fisicoquímica  - Vanessa Santana Carratu. Em votação, o oferecimento das disciplinas foi aprovado por unanimidade. 8°ASSUNTO: Oferecimento de disciplinas para o Programa de Pós-Graduação em Química Tecnológica Ambiental. Planejamento Exp. Aplicado à Eng de Alim - Janaína Burkert; Estágio e Docência I – Orientador; Estagio  Docência II – Orientador; Tese de Doutorado I ECA - Orientador; Tese de Doutorado II ECA - Orientador; Tese de Doutorado III ECA - Orientador; Tese de Doutorado IV ECA - Orientador; Tese de Doutorado V ECA - Orientador; Tese de Doutorado VI ECA - Orientador; Tese de Doutorado VII ECA - Proc.  Bioquímicos dos Alimentos - André Burkert e Leonor Soares ; Fenom. de Transp. Aplic. à Eng. Alimentos - Luis Antonio A. Pinto;  Dissertação de Mestrado I - Orientador ; Processam. e Preservação dos Alimentos - Carlos Prentice;  Dissertação de Mestrado – Orientador;  Química de Alimentos - Marta Augusto;  Transferência de Massa - Maurice Halal; Microbiologia de Alimentos – Susana Kalil;  Análise Físico-Química dos Alimentos - Eliana Furlong. 9°ASSUNTO: Homologação da Seleção de Professor Substituto, na matéria Química Orgânica – Edital 003/2009 O prof. Marcos leu aos presentes a Ata de realização da seleção, que apresentou o seguinte resultado: Candidato aprovado: Caroline da Ros. Na seleção de Professor Substituto nas matérias de Química Geral, Fundamentos de Química e Bioquímica, a presidente da Comissão de seleção, a profa. Eliana Furlong, apresentou o seguinte resultado: Candidato aprovado: Bruno Loureiro Ladeira. Em votação, o Conselho da Escola de Química e Alimentos, aprovou por unanimidade ambas as seleções. 10°ASSUNTO: Homologação do parecer da Câmara de Extensão ref. aos projetos:  Relatório De Atividades De Extensão Ano 2009 - Programa de Autocontrole de Higiene Operacional na Conservação de Alimentos – Carne e Pescado,   coordenação prof. Milton Luis Espírito Santo,  II Fórum Sul-Brasileiro de Controle de Qualidade na Industrialização do Frango, coordenação Carlos Prentice Hernandez. O prof. Álvaro, coordenador da Câmara de Extensão, apresentou o seguinte parecer: Após analise dos mesmos e sugestão aos coordenadores, a Câmara deliberou em 13/03/2009 por sua aprovação e encaminhamento para cadastro na SUPEXT com as seguintes sugestões aos respectivos coordenadores: Projeto coordenado pelo prof. Carlos – Preenchimento de dados informativos do projeto solicitado no formulário enviado (objetivos, metodologia etc..). Relatório de projeto coordenado pelo Prof. Milton - Identificação do local de realização do curso e inserção de texto relativo a ata de aprovação. O coordenador sugeriu que todos os projetos sejam encaminhados para a secretaria da escola via e-mail. Em votação, o conselho aprovou por unanimidade o parecer da referida Câmara. 11°ASSUNTO: Indicação do Diretor da EQA ref. Concurso Público - Docentes – Vagas REUNI - Santo Antonio da Patrulha. O Prof. Marcos, informou que dentro das vagas do REUNI, foram concedidas três vagas de professor para atuação em Santo Antonio da Patrulha, destes uma vaga para Computação e Cálculo Numérico, que faz parte do Centro de Ciências Computacionais e duas vagas para a Escola de Química e Alimentos, que o prof. Marcos diretor da Escola apresentou a seguinte indicação: Disciplina; QUÍMICA ANALÍTICA, a Banca será composta pelos seguintes professores: . Dr. Ednei Gilberto Primel (EQA/FURG) – Membro, Dr. Marcio Raimundo Milani (EQA/FURG) – Presidente, Dra. Márcia Mesko  (UFPel) – Membro,  Dra. Rosilene Maria Clementin (EQA/FURG) – Suplente. A seguir foi apresentado o Programa para a prova e a Tabela de Pontuação. Programa Preliminar para o Concurso: 1. Gravimetria; 2.Titrimetria; 3. Potenciometria; 4. Voltametria; 5. Espectrometria de Absorção Molecular; 6. Espectroscopia Atômica; 7. Cromatografia Gasosa; 8. Cromatografia Líquida. Tabela de Pontuação, os tópicos foram: 1- Graus Acadêmicos (máximo 3 pontos), 2- Experiência Docente (máximo 3,0 pontos), 3- Atividades Técnico-Científicas e Extensionistas (máximo 2,0 pontos) 4- Experiência Profissional Não Docente (máximo 2,0 pontos). O detalhamento deste tópico e os Parâmetros para a Elaboração do Plano de Trabalho, encontram-se em anexo. Os requisitos necessários para o cargo são: Doutorado em Química, área de concentração em Química Analítica. Para as disciplinas de FATORES DE PRODUÇÃO AGROINDUSTRIAL E SISTEMAS AGROINDUSTRIAIS, a Banca será composta pelos professores: Dr. Carlos Prentice Hernandez (EQA/FURG) – Presidente, MSc. Henrique da Costa Bernardelli   (EQA/FURG  - Membro,  Dr. Fabricio Butierres  – Membro, Dra. Christiane Ogrodowski  (EQA/FURG) – Suplente. O programa para aprova: 1- Clima como Fator de Produção Agrícola; 2- Solo como Fator de Produção Agrícola; 3- Complexos Agroindustriais no Brasil; 4- O Setor de Insumos e Bens de Produção; 5- A Produção Agropecuária; Processamento e Distribuição; 6- Agronegócio e Marketing. Tabela de Pontuação, mesma anterior e os Parâmetros para a Elaboração do Plano de Trabalho, encontram-se em anexo. Os requisitos necessários para o cargo são: Graduação em Engenharia Agronômica, Agricola, Química ou Alimentos com Doutorado em Produção Agroindustrial ou Agronegócios.  Em votação, o conselho aprovou por unanimidade a indicação do Diretor da Escola de Química e Alimentos. 12°ASSUNTO: Padronização de Procedimentos no âmbito da Escola de Química e Alimentos, quanto a avaliação das solicitações de matrícula dos alunos na 5ª série do curso de Engenharia Química. No memorando recebido do coordenador do referido curso, este esclarece que de acordo com a Deliberação 037/2004, em seus artigos 10,11 e 12, o acadêmico que reprova em mais de 25% da série , até 50% pode antecipar até 25% da série seguinte, dentre disciplinas especificadas pela Comissão de Curso e a critério desta, ocorre que com a implantação do novo sistema de matrículas, foi liberado indiscriminadamente não considerando as restrições constantes na citada Deliberação e, os acadêmicos da quarta série do referido curso, que reprovaram em mais de 25%, confirmaram essa solicitação. A partir disso, o coordenador, analisando os históricos do ano anterior de cada acadêmico que solicitou a matricula na quinta série, tomou a seguinte decisão: aceitou a matricula dos acadêmicos Charlise I. dos Santos, Rodrigo Mombaque Paim, Tatielle P. Ribas e Vanessa M. Ahrens, na disciplina 02116-Planejamento e Projetos EQ, com base na decisão anterior da Comissão de Curso de Engenharia Química – ATA CCEQ 01/2007, que descrevo: “O coordenador distribuiu cópia da Deliberação 037/2004 do COEPE e lembrou os artigos 10° e 11°. Destacou a situação singular em que se encontram os acadêmicos que cursam a quarta série de Engenharia Química, pois quando reprovam entre 25% e 50% da carga horária matriculada, tinham dificuldades em antecipar disciplinas da quinta série. Após ter sido debatido o problema, o professor Bernardelli destacou que a disciplina a ser antecipada é a de Planejamento e Projetos –EQ e como esta não pode ser particionada os 25% que os acadêmicos podem antecipar devem ser considerados como sendo a disciplina de Planejamentos e Projetos-EQ na íntegra. A proposta foi posta em votação e foi aprovada por unanimidade.” O coordenador esclareceu que negou a matricula do acadêmico Maicon A. Arrache, na mesma disciplina citada acima, pois este, reprovou por freqüência nos dois últimos anos em duas ou mais disciplinas obrigatórias da quarta série do referido curso. Assim o coordenador, para garantir a idoneidade do processo, solicita parecer deste conselho. Em votação, o conselho aprova por unanimidade os procedimentos adotados pelo coordenador do curso de Engenharia Química. ASSUNTOS GERAIS: O prof. Ednei, coordenador da Comissão de curso de Pós-Graduação, informou que o programa foi contemplado com cinco bolsas de mestrado. O prof. Renato fez a solicitação para  que os professores da Engenharia Química, sigam a normatização da FURG, com respeito a prazos, marcação de aulas, conteúdos programáticos. O professor Renato sugeriu a doação de livros para os cursos de Santo Antonio da Patrulha, visto as dificuldades com relação à aquisição de livros pelo NID. Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião às dezesseis horas e cinquenta minutos. Rio Grande, treze de março de dois mil e nove.
         

PROF. DR. MARCOS ANTONIO S. DE AMARANTE                 ROSANE LEIVAS ALVES                        
                 
Diretor da Escola de Química e Alimentos                                   Secretária                                                                       
�  


�  





PAGE  
2

